
5 Profissões para quem Gosta
de Trabalhar Sozinho
Você  já  deve  ter  percebido  que  está  cada  vez  mais  comum
encontrarmos profissionais que preferem trabalhar sozinhos. E,
graças aos recursos tecnológicos e à internet, muitos têm
conseguido transformar esse sonho em realidade.

Existem vários motivos que fazem as pessoas preferirem esse
tipo de trabalho.

Algumas não querem sair de casa para trabalhar, seja por causa
do  trânsito,  da  dificuldade  para  se  concentrar  em  outros
ambientes ou até mesmo por quererem conciliar o trabalho com
outros compromissos, como família, estudos, outros projetos e
viagens, por exemplo.

Já outros querem se tornar empreendedores e responsáveis por
suas próprias carreiras, ter mais autonomia sobre as suas
decisões e, ainda, pela possibilidade de trabalhar com aquilo
que gostam.

Independentemente  de  qual  é  o  seu  perfil,  se  você  se
identifica  com  algum  desses  e  também  tem  interesse  em
trabalhar  sozinho,  não  pode  deixar  de  ler  este  post.

Nós separamos 5 profissões que oferecem essa possibilidade e
mostramos como você pode atuar em cada uma delas.

1. Freelancer
Ser freelancer é uma das maneiras mais conhecidas de trabalhar
sozinho.

O freelancer é um profissional liberal que não mantém vínculos
empregatícios. Ou seja, os seus serviços podem ser contratados
por pessoas ou empresas, são prestados de forma autônoma e por
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um período de tempo determinado.  

Existem  várias  oportunidades  para  quem  tem  interesse  em
trabalhar como freelancer, principalmente dentro do mercado
digital.

A internet facilita a comunicação entre os profissionais e as
pessoas  que  buscam  serviços,  além  de  permitir  que  vários
trabalhos  sejam  feitos  remotamente,  sem  a  necessidade  do
freelancer comparecer a algum espaço físico e se encontrar com
colegas e chefes.

É por isso que quem tem experiência em alguma área pode usar o
que sabe para começar a prestar serviços como autônomo.

Assim, a pessoa se torna praticamente a única responsável por
gerir  o  seu  tempo,  a  quantidade  de  trabalho,  o  tipo  de
atividade exercida e os clientes que deseja atender.

Entretanto, por mais que esse não seja um emprego fixo, o
freelancer ainda precisa cumprir prazos e negociar regras e
detalhes com os clientes.

Principalmente no início, quando o profissional ainda não tem
experiência, pode ser preciso aceitar alguns projetos que não
são exatamente aquilo que ele gostaria, pois somente assim ele
vai conseguir se aperfeiçoar e ganhar autoridade no mercado.

No  entanto,  quanto  mais  você  trabalhar,  mais  confiança  e
credibilidade vai adquirir.

Com a prática, você vai começar a compreender o tempo que
gasta para cada trabalho, quais são os seus pontos fortes, as
suas dificuldades, o que te diferencia dos concorrentes, entre
outras características.

Tudo isso vai te ajudar na construção de um portfólio ou
currículo de qualidade para apresentar para os clientes e
conseguir cada vez mais projetos.



Conheça algumas das profissões que permitem o trabalho como
freelancer:

Fotógrafo;
Redator;
Videomaker;
Consultor;
Tradutor;
Profissional de marketing, entre outros.

2. Designer
Se você é designer, também vai encontrar várias oportunidades
no mercado para trabalhar sozinho, seja como freelancer ou
abrindo o seu próprio negócio.

Como a profissão envolve vários tipos de serviço, resolvemos
reservar um tópico apenas para falar dela. Assim, fica mais
fácil para você compreender todas as possibilidades que a área
oferece.

Hoje, com o crescimento do mercado digital, muitas empresas
têm  tido  dificuldade  para  ocupar  a  internet  de  maneira
assertiva e atrativa para os clientes.

Por isso, as empresas têm recorrido a designers autônomos para
melhorarem a sua imagem e se destacarem, seja através do seu
site, do blog ou até mesmo das redes sociais.

Se  você  tem  experiência  nesse  tipo  de  serviço  e  está  se
perguntando como trabalhar sozinho, pode começar a oferecer
seus serviços de criação de conteúdo visual personalizado para
as marcas.

São  várias  peças  digitais  que  podem  ser  criadas  por  um
designer:

Logotipos;
Infográficos;
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Imagem de perfil para redes sociais;
Imagem de capa para redes sociais;
Identidade visual para blogs ou sites;
Ilustrações,  entre  outros  conteúdos  para
compartilhamento.

Também existem várias possibilidades para quem prefere criar
produtos gráficos para serem impressos, como:

Banners;
Panfletos;
Jornais;
Revistas;
Cartões de visita;
Adesivos;
Embalagens etc.

Se você tiver conhecimento na área de design e ainda souber um
pouco de programação, também pode trabalhar com a criação de
layouts para aplicativos, sites ou outros produtos digitais.

A diferença é que, nessas oportunidades, você vai precisar
entender como o produto funciona no geral, para entregar um
layout que realmente vai se adequar e funcionar exatamente
como o esperado.

3. Produtor
Sabe todo aquele conhecimento que você tem sobre um assunto
específico?

Pode ser a sua profissão, aquilo que você faz como hobby ou
alguma atividade na qual você tenha bastante experiência.

Que tal usar isso para produzir conteúdo e ganhar dinheiro?

O produtor é o profissional que transforma o que sabe em um
produto  que  será  vendido  para  outras  pessoas.  No  mercado
físico, o produtor pode ser artesão, costureiro, cozinheiro,
escritor ou professor.
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Já o mercado digital amplia bastante as possibilidades para
quem deseja trabalhar sozinho criando um produto. Afinal, um
produto digital tem um alcance maior de clientes, além de
oferecer escalabilidade de lucros para o profissional.

Se quiser trabalhar na área, você pode criar um curso online
ou algum outro produto digital para ser comercializado na
internet, como e-books e podcasts. 

Com  o  mundo  digital  em  constante  crescimento,  é  possível
encontrar curso online preparatório até para provas complexas
como o Enem.

Independentemente do formato de seu produto, você vai precisar
ser um especialista na área escolhida e ter facilidade para se
comunicar com o público, pois o seu produto precisa transmitir
tudo aquilo que você sabe.

Pode ser uma matéria do ensino regular ou algum conhecimento
específico  relacionado  à  alimentação,  saúde,  cultura,
informática,  política  e  vários  outros  temas.

Essa profissão pode ser uma opção tanto para quem quer começar
uma nova carreira quanto para aqueles que buscam apenas ganhar
uma renda extra.

4. Afiliado
Com o crescimento do mercado de produtos digitais, o trabalho
de afiliado também começou a ser mais valorizado.

Se você nunca ouviu falar no termo, vamos definir exatamente o
que é um afiliado e como ele trabalha.

Essa  profissão  tem  sido  escolhida  por  muitas  pessoas  que
querem ter um negócio digital, mas não têm conhecimento ou
interesse em criar um produto próprio.

Diferente do produtor, que precisa ter todo o conhecimento
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para criar um produto, o afiliado precisa entender tudo sobre
estratégias de marketing e ser um bom vendedor.

Ele não trabalha na criação, mas sim na divulgação do produto
de  outras  pessoas,  fazendo  com  que  o  cliente  conheça  o
trabalho do produtor e chegue até ele para realizar a compra.

O afiliado pode promover produtos físicos ou virtuais, o que
importa é que ele estude e conheça detalhadamente o consumidor
que precisa alcançar.

Nesse formato de trabalho, o profissional divulga links para o
produto e recebe comissões pelas vendas efetuadas.

Para  facilitar  esse  trabalho,  existem  vários  programas  de
afiliados que contam com uma plataforma online, geram os links
codificados  e  intermediam  a  relação  entre  produtores  e
afiliados.

5. Dono de e-commerce
O termo e-commerce, traduzido para português como comércio
eletrônico, é bastante difundido atualmente.

Contudo,  nem  todo  mundo  sabe  exatamente  o  que  é  e  como
funciona, por isso as pessoas acabam chamando todas as lojas
virtuais de e-commerce. Mas isso não é o correto.

Para ser chamada de e-commerce, a loja online deve vender
apenas produtos de uma única empresa ou revendedor.

Já as lojas que funcionam como intermediadoras para várias
empresas  venderem  os  seus  produtos  são  conhecidas  como
marketplaces.

Cada um desses formatos tem as suas vantagens e desvantagens,
mas  o  e-commerce  oferece  mais  flexibilidade  para  o
profissional  criar  o  seu  próprio  layout,  personalizar  a
comunicação com os clientes e oferecer produtos específicos
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para um nicho mais segmentado.

No seu e-commerce, você pode vender produtos físicos, como
alimentos, cosméticos, roupas, objetos decorativos, produtos
de higiene e por aí vai. Consulte uma lista de fornecedores e
conheça diversas oportunidades para o seu negócio.

É  possível  vender  o  que  você  mesmo  produz  ou  se  tornar
revendedor de uma marca específica. Independentemente do que
você  escolher,  saiba  que  você  precisa  organizar  toda  a
logística para ter estoque e fazer a entrega dos produtos para
os consumidores.

Muitas  vezes,  são  esses  fatores  que  impedem  que  os
empreendedores levem os seus projetos adiante e abram os seus
e-commerces.

Se você também não quer ter que se preocupar com isso, mas
ainda assim quer trabalhar com vendas online, há sempre a
opção de ser um afiliado (que falamos no tópico anterior).

Comece a trabalhar na internet
Todas  essas  profissões  são  ótimas  opções  para  quem  quer
trabalhar sozinho. Entretanto, pode ser que, futuramente, você
precise da ajuda de outras pessoas para dar continuidade ao
seu trabalho e conseguir atender toda a demanda.

Se isso acontecer, você pode abrir o seu próprio negócio e
contratar  funcionários  para  realizar  as  tarefas  mais
operacionais,  enquanto  você  foca  apenas  na  parte  mais
estratégica  do  seu  negócio.

A experiência de trabalhar sozinho vai te dar os recursos
necessários para treinar as pessoas contratadas e otimizar os
seus resultados.

Se  você  está  buscando  mais  opções  de  trabalhos  para
transformar a sua carreira, saiba que existem várias outras
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possibilidades  para  quem  quer  trabalhar  online.  Para  se
inspirar, confira neste post 30 ideias de produtos para vender
na internet.

___________________________________________
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